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         Ele entrou no carro com o pretexto de ir procurar um amigo, mas não estava enganando ninguém, muito menos a si mesmo. Ele estava com tesão, e era isso. Ele estava entediado com a masturbação, cansado de uma noite sem sentido, cansado de tudo. Tudo, menos Eddie. Desde que Eddie decidiu vender suas ações e deixar a empresa, Max percebeu que havia sido mimado nos últimos nove anos. Pesquisa, promoção, venda, investimento e Eddie estavam sempre por perto. Sempre lá para uma palavra, um sorriso, um toque. Ou uma transa frenética em um banheiro em algum lugar. Agora? Não muito. Max sentia falta. Sentia falta dele. Então, mandou uma mensagem para Eddie dizendo que estava chegando no fim de semana, que estava ansioso para gozar várias vezes e que traria lubrificante. Ele nem se deu ao trabalho de esperar por uma resposta, entrou no carro, jogou uma sacola e saiu.

         A resposta não chegou até quase duas horas na jornada. Max havia parado em uma estação de serviço anônima em algum lugar ao longo da rodovia e comprado café. "Vejo você hoje à noite, homem das cavernas. Você cozinha." Uma mensagem curta e concisa que significa "Querido, você finalmente veio me ver. Eu estive esperando por você. Você é rude e bruto, e eu adoro isso. Você é sexy, e eu vou deixar você me comer até perder os sentidos antes que nos aconcheguemos na frente da televisão durante todo o fim de semana." Ou algo assim. Deuses, espíritos e animais — e, provavelmente, as árvores — entendiam melhor de Eddie do que ele, mas ele não podia competir com nenhum deles, então decidiu que contaria com o fato de que eles podiam falar sem palavras, que o deixara imediatamente fascinado. Com um olhar de Eddie poderia lhe contar mais do que uma conversa completa com outra pessoa. Essa sensação de quase ler os pensamentos de Eddie foi a única coisa que tornou o relacionamento deles tão especial. Tão sincero.

          
   

         Ele chegou à casa isolada bem depois do anoitecer. Através das árvores, ele conseguia ver a água cintilante do lago e mais longe a pequena auréola da vila mais próxima. Ele conseguia entender totalmente por que Eddie havia comprado aquele lugar. Max, por outro lado, iria enlouquecer aqui em cima — ele era um garoto da cidade. Mesmo que o simples pensamento de passar um período mais prolongado por aqui o fizesse estremecer, ele teve que admitir que era agradável e relaxante à beira do lago. E o fato de Eddie estar esperando nos degraus da frente quando estacionou o carro tornou ainda mais doce. Ele deve ter visto os faróis a pelo menos 800 metros de distância, pensou Max. Uma recepção calorosa é sempre adorável e ele esperava que este fosse pegar fogo, de tão quente. Ajustando o jeans skinny preto, ele soltou o cinto de segurança, pegou a bolsa no banco do passageiro e saiu.
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